
	 	 	 	 	 	 	 	

																						Vamos	para	a	Escola!	
                                 Preparação das boas vindas! 
Foi um momento 
O em que pousaste 
Sobre o meu braço, 
Num movimento 
Mais de cansaço 
Que pensamento, 
A tua mão 
E a retiraste.                                                     Espírito de equipa entre colegas 
Senti ou não ? 
 
Não sei. Mas lembro 
E sinto ainda 
Qualquer memória 
Fixa e corpórea 
Onde pousaste 
A mão que teve                                   Degrau a degrau,  
Qualquer sentido                       para a grande viagem – Aprender a aprender! 
       
Incompreendido. 
Mas tão de leve!... 
Tudo isto é nada, 
Mas numa estrada 
Como é a vida 
Há muita coisa Incompreendida... 
 
Sei eu se quando 
A tua mão 
Senti pousando 
Sobre o meu braço, 
E um pouco, um pouco,             
No coração, 
Não houve um ritmo           
Novo no espaço?                              
 
Como se tu, 
Sem o querer,         
Em mim tocasses                                       Conhecer os espaços da escola, 
Para dizer           de mãos dadas a criar vínculos.                                  
Qualquer mistério,	 
Súbito e etéreo, 
Que nem soubesses 
Que tinha ser. 
 
Assim a brisa 
Nos ramos diz 
Sem o saber 
Uma imprecisa 
Coisa feliz. 
             Fernando Pessoa 



Os	pais	também	foram	à	Escola,		
e	guardam	as	memórias	do	seu	1º	dia…	

Alguns	partilharam	connosco	essas	memórias,	deixando	o	seu	TESTEMUNHO	

“Quando	me	lembro	do	primeiro	dia	de	aulas,	recordo	a	excitação,	
algum	nervosismo,	 imaginava	 como	 iria	 ser	 a	 escola,	mas	 estava	
feliz,	muito	 confianate.	 Recordo-me	 de	 estar	 vaidosa	 da	mochila	
nova,	do	 cheiro	dos	 cadernos	e	dos	 livros	novos.	Recordo-me	de	
esperar	de	mão	dada	com	a	avó	Guida	e,	do	barulho	dos	colegas	e	
de	 outros	 pais.	 Depois	 a	 professora	 mandou-nos	 entrar	
calmamente	e	eu	 fui…iniciar	o	meu	primeiro	dia	de	aulas.	E	aqui	
está	o	 teu	momento!	Que	este	 teu	primeiro	dia	de	aulas	 seja	 tão	
emocionante	como	foi	o	da	mãe.	Que	sejas	sempre	muito	feliz	aqui,	

a	aprender,	a	ouvir	e	a	brincar	com	os	teus	amigos,	não	há	nada	melhor!”	–	Joana	Aniceto	–	
mãe	do	Sebastião	Violante	

“O	meu	primeiro	dia…recordo	o	recreio,	a	imensidão	do	espaço,	algumas	lágrimas,	depois	a	
alegria,	os	amigos,	o	aprender”	–	Sílvia	–	mãe	do	António	–	1.º	B	

“O	melhor	 do	meu	 1º	 dia	 de	 aulas	 foi	 os	meus	 pais	 estarem	 lá	 comigo!	 Deu-me	 aquele	
conforto	bom	para	começar	em	grande.”	–	mãe	da	Luzinha	–	1.ºB	

“Hoje	é	o	primeiro	dia	do	resto	da	minha	vida”	–	o	dia	inicial,	que	seja	em	grande	e	que		daqui	
em	diante	seja	sempre	melhor!	Para	serem	grandes,	sejam	inteiros.”	–	pai	da	Luzinha	–	1º	B	

“O	meu	primeiro	dia	de	escola	foi	especial,	nunca	mais	esqueci	quem	me	levou,	foi	a	avó.	
Estava	super	tímida,	mas	fiz	imensos	amiguinhos.	“Obrigada	–	mãe	da	Carlota	–	1.ºA	

“O	meu	 primeiro	 dia	 de	 aulas	 foi	 cheio	 de	 ansiedade,	 medos,	 alegria	 e	muita	 amizade..	
Tornou-se	o	espaço	de	todos	os	dias	onde	era	feliz	e	acarinhado,	perfeito	para	aprender	e	
crescer!”	–	mãe	da	Maria	Ribeiro	

“Não	me	lembro	do	momento	inicial,	do	1.º	dia,	mas	tenho	tantas	memórias	da	escola	nº44,	
no	bairro	Santos,	desde	o	 recreio	e	as	brincadeiras,	 até	à	professora	Luménia,	aos	meus	
amigos.	Momentos	 bons	 de	 recordar.	Momentos	 que	 preencheram	 uma	 parte	 da	minha	
história.“	-	Diogo	Abreu	

“O	meu	 primeiro	 dia	 foi	 uma	 enorme	mistura	 de	 sentimentos:	 alegria,	 por	 ir	 conhecer	
amigos	novos	e	por	ir	aprender	coisas	novas.	No	fim	foi	um	dos	melhores	dias	e	o	início	de	
um	caminho	fantástico.	“	Obrigada	–	Bea	

“O	 meu	 primeiro	 dia:	 comecei	 o	 primeiro	 anao	 sem	 conhecer	 as	 letras	 e	 os	 números.	
Recordo--me	perfeitamente	de	levar	uma	mochila	vermelha	e	entrar	na	sala	de	aula,	depois	
a	professora	Suzete	indicou-me	o	lugar.	Na	minha	mesa	tinha	uma	placa	com	o	meu	nome.	
Adorei	a	escola!”	

“Nervosa,	tímida	e	com	o	coração	a	querer	sair	pela	boca.	Cheia	de	vontade	de	viver	uma	
nova	aventura,	mas	com	o	conforto	da	saber	que	ao	fim	do	dia	alguém	me	ia	chamar	para	eu	
voltar	para	casa.”	 	

	


